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VASCO DE CARVALHO 
No dia 28 de Fevereiro, tive-

mos a honrosa visita do nosso 
precláro e bonissímo Amigo, Snr, 
Vasco César de Carvalho, distinto 
Escritor e generoso Cavalheiro 
que, apesar de doente, tanto tem 
trabalhado pelo engrandecimento 
de Vila Nova de Famalicão, sua 
Terra querida. 
Foi com o maior júbilo que 

recebemos a visita dEsse presti-
moso Colaborador deste Jornal e 
ilustre Membro do Instituto de 
Coimbra. 
Agradecemos a S. Ex.' os cum-

primentos, e pedimos-lhe para 
que nos visite mais vezes, por-
que as suas belas palavras são 
proficuas para quem labuta na 
Imprensa. 

Ecos OA FRANQUEIRA 
VIA-SACRA 

R já tradicional fazer-se o 
santo exercício da Via-Sacra nos 
domingos da quaresma, na Fran-
queira, Amanhã é o primeiro em 
que este acto se realiza, cabendo 
à cidade e começando cerca das 
15 horas, 
Assim, a Franqueira é um cen-

tro de piedade, a grande e im-
periosa necessidade dos nossos 
dias, para a recrfstianização da 
sociedade, quase materializada, 
mais confiante no dinheiro, que 
tantos males provoca, que nos 
altos valores do espírito, que no 
alto destino da alma, 

VIRGEM PEREGRINA 
Depois de permanecer oito 

dias na Igreja paroquial de Alve-
los, onde a Senhora teve mais 
uma prova de devoção e carinho 
e onde as suas graças eram tão 
desejadas, a Senhora da Fras-
queira, seguiu triunfalmente pa-
ra outra freguesia, sendo ovacio-
nada delirantemente à passagem 
pelos casais juntos à estrada, 
cujos donos lançam sobre a 
Virgem um dilúvio de flores, 
e A saudam àquela moda tão 
nossa, que e uma das caracte-
rísticas do nosso feitio, as salvas 
dos foguetes. Unamumo, depois 
de assistir no Sameiro ao cum-
primento de uma promessa que 
terminou com a queima de fo-
guetes, escreveu que esta é uma 
forma muito portuguesa de vene-
rar e agradecer à Senhora. 
A entrega a Pereira foi um 

delírio, Feliz o paralelo entre a 
frieza das estátuas da Liberdade 
e de outros símbolos, que nada 
dizem à alma, e a Imagem da 
Virgem, que comove, arrasta e 
vence os corações e faz mara-
vilhas. Nunca vimos alguém obter 
qualquer benefício ante aquelas 
estátuas, símbolos de mitos; 
mas temos assistido a prodígios 
que os sagrados ícones espalham 
pela humanidade sofredora. 
A Virgem Peregrina em Pe-

reira está em casa. Mas este 
povo recebe-A com a mesma 
pompa, com a mesma grandiosi-
dade de outras freguesias, onde 
a Senhora só conheceu triunfos. 
Pedra Furada recebe àmanhã 
a mensageira do Céu, pelo que 
a sua recepção estará à altura 
da circunstância. E' a Padroeira, 
é a Virgem Mãe de Deus que os 
visita! 

ALTO-FALANTES 
Prefiram sempre a 

CASA SOUCASAUX 
Zelefone 8345 
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HOMENAGEM. AO MÉRITO 
Em Madrid, Capital da .Espanha, foi prestada significativa Homenagem ao Se-

nhor Doutor Manuel Gomes de Almeida, distintíssimo Médico e sábio Cirurgião que, 
no nosso Hospital da Misericórdia, bem como noutros Estabelecimentos de Saade de Por-
tugal, tão relevantes Serviços tem prestado à Humanidade sofredora. 

Para os nossos leitores avaliarem o grande sucesso que causou no meio Científico 
de Espanha a Con f erdneia realizada por este nosso Amlgo e ilustre « Cidadão Bareem 
lense», transcrevemos, com a decida vénia, do « Seculo», de Lisboa, o seguinte telegrama: 

MADRID—No Instituto de In-
vestigações Clínicas e Médicas, 
que funciona na Clínica de Nos-
sa Senhora da Conceição e é di-
rígido pelo Prof. Gimenez Diaz, 
o Cirurgião Português Dr. Gomes 
de Almeida proferiu uma confe-
rêncía sobre técnica de entero-
gastroplastia, por ele utilizada 
nos casos de gastrectomia total 
exigida por cancro do estômago. 
A sala encontrava-se cheia de 

um público interessado, entre o 
qual se destacava o Embaixador 
Snr. Dr, José Nosolini, os Pro-
fessores Gimenez Diaz e Gonza-
lez Buenos (que fez a apresenta-
ção do conferencista em termos 
de grande consideração pessoal 
e de carinhoso elogio para a Me-
dicina Portuguesa e para Portu-
gal), Professores de Patologia 
Clínica e Cirúrgica da Faculda-
de de Medicina de Madrid, Ci-
rurgiões e Investigadores do ser-
viço e muitos portugueses, 
0 conferencista foi bastante 

aplaudido no final da sua bri-
lhante exposição e calorosamen-
te cumprimentado pelos seus 
colegas espanhóis, 

2oufor gomei de ,791mºida 

0 embaixador de Portugal ofe-
receu um almoço, que reuniu 
com o cirurgião português algu-
mas eminentes personalidades 

cientificas espanholas, Assisti-
ram, entre outros, o prol, Ibanez 
Martin, antigo ministro da Edu-
cação e actualmente presidente 
do Conselho de Estado e do Cen-
tro de Investigações Cientificas, 
o prof, Royo Villanova, reitor 
magnífico da Universidade de 
Madrid, director e professores 
da .Faculdade de Medicina e o 
professor e académico Snr,Gime-
nez Diaz, além do pessoal supe-
rior da embaixada. 
Aos brindes, o Snr, Dr. José No-

solfni agradeceu a presença das 
altas figuras intelectuais espa-
nholas ali reunidas com o Dr. 
Gomes de Almeida, de quem fez 
o elogio, congratulando-se por 
mais este acto de compressão e 
amizade entre os doia países, 
Respondeu o prof. Ibanez Martin, 
que prestou calorosa homenagem 
a Portugal, ao seu embaixador e 
ao Dr. Gomes de Almeida, em 
quem saudou a Medicina Portu-
guesa.—(ANI)>. 

Perante o que se acaba de ler, que tanto honra o prestimoso Cirurgião como a 
nossa Pátria, «0 BARCELENSFi - felicita o Senhor Doutor Gomes de Almeida. 

CORONEL CASTILHO 
Acompanhado de seu querido 

Irmão e Padrinho, Rev,° Padre 
Francisco Castilho, ilustre Cola-
borador deste Semanário, estere 
nesta Redacção o nosso respeitá-
vel amigo e assinante, Snr, Coro-
nel de Artilharia Celestino Cas-
tilho, prestigioso Oficial superior 
do Glorioso Exercito de Portugal. 

Agradecemos os amáveis cum-
primentos, 

Biografia õos grandes 
COMPOSITORES MUSICAIS 
«WAGNER 

(Continuação do n,° 2388) 

Ricardo Wagner, continuando 
na sua brilhante tornée pela Eu-
ropa, parte para a Suiça tendo 
aí obtido novos triunfos, que 
mais consagraram ainda, os seus 
dotes de grande pensador musi-
cal. 

A's suas óperas que nêsse País 
fez representar, dava-lhe éle gos-
tosamente, a designação dos seus 
dramas líricos, conquanto Wagner 
se não sentisse muito atraído pe-
la sujeição do drama à música, 
mas sim, o inverso. 
As suas obras, que como as 

de Liszt são de dificílima inter-
pretação, atingiram em orques-
tração dimensões muito elevadas. 

Assim, tendo necessidade em 
determinada altura das suas com-
posições, de um instrumento mu-
sical que repercutisse determi-
nado tom, que a sua fértil ima-
ginação concebera, inventou a 
tuba, instrumento êsse, que tan-
to caracteriza grande parte das 
suas obras, 
Na ópera < Os Mestres Canto-

res de Nuremberg», os coros 
atingem uma beleza harmónica, 
dum efeito quáse sobrenatural, 
pela segurança com que esta pe-
ça é executada. 
Wagner, além de compositor 

de grande talento, foi também 

regente de muito mérito, tendo 
proporcionado com a sua fácil 
adaptação ao lugar de regente, o 
aparecimento de bons maestros, 
dignos continuadores do seu an-
tecessor, 
A 13 de Fevereiro de 1883, 

Wagner que se havia retirado 
para a Itália, a fim de aí passar 
o inverno, morre repentinamente 
na cidade de Veneza, 
Númerosos artistas e admira-

dores, prestam-lhe a sua última 
homenagem, chorando lágrimas 
de tristeza, pela perda daquele 

Ten." Castelo 6ranõe 
Segunda-feira, deu-nos a honra 

da sua amavel visita o nosso 
ilustre conterraneo e amigo, Snr, 
Candido de Castelo Grande, brio-
so Tenente da Cavalaria da G. 
Nacional Republicana, do Porto, 

Agradecemos, 

que já os havia feito chorar lá-
grimas de alegria, nas horas de 
delfrio, que o Mestre lhes havia 
proporcionado, 
(Continua) A. Freitas 

MANUEL A. VIEIRA 
Depois de 25 dias de viagem 

pelo Algarve, Pinhel, Lisboa e 
outras terras do Sul, regressou á 
sua Casa, desta cidade, o nosso 
querido Amigo e distinto Colabo-
rador, Snr, Manuel Augusto Víei-
ra, ilustre Filantropo que tanto 
tem trabalhado pela sua e nossa 
Terra—Barcelos. 

S. Ex.a, devido á mudança de 
temperaturas, encontra-se com um 
forte ataque de «gripe». 

Que, em breve recupere as 
forças perdidas, são os votos dos 
seus numerosos amigos. 

Casas regionais 
Os problemas do regionalismo 

e das casas regionais foram abor-
dados com clareza e nitidez num 
artigo de fundo do < Diário de 
Notícias». 
A repercussão foi profunda 

em Lisboa e no país. 
0 regionalismo é um dos as-

pectos do amor da pátria e sabe-
-se quanto o português se sente 
enraizado ao torrão onde nasceu, 
Em Lisboa todas as províncias 

teem os seus núcleos populacio-
nais, greis mais ou menos nume-
rosas que não perdem as suas li-
gações afectívas e familiares com 
as suas terras de origem. 
Assim se explica a existência 

de muitas casas regionais. 
No artigo em questão foca-se 

o papel e a função que cabem a 
esses organismos, no ponto de 
vista cultural, turístico, econó-
mico e assistencial, e muito pría-
cipalmente nos contactos estrèi-
tos com as câmaras municipais, 
As casas regionais, mantendo 

vigilantes o culto da sua provia-
cia, são como que procuradores 
do povo junto dos poderes públi-
cos, Devido a circunstâncias es-
peciais, estas casas debatem-se 
com dificuldades de ordem finan-
ceira, 
As Câmaras Municipais auxi-

liavam-nas com pequenos subsí-
dios destinados a ocorrer a des-
pesas com diligências e serviços 
de vária ordem, de que muitas 
vezes essas entidades eram be-

cou 

A D. Maria Fausta Gonçalves Serrão 
n,F  A W^16AIA — 

Vivia no seu Lar, á beira de uma estrada, 
Uma bondosa aldeã—mulher muito atinada. 
Nesse rural conforto e solaçoso meio 
Punha na sua casa um sucessivo asseio. 
Esposa dedicada, adora os filhos queridos 
Com esse amor de Mãe d'enlevos tão subidos, 
Oh celso amor materno! oh sacrosanto Amor! 
Que dás a vida á Vida em célico dulçor, 
E's astro divinal a alumiar o Mundo 
Num sublime fulgor que o torna mais jucundo. 
Sem ti seria a orbe um cáos desolador 
Como uma noite escura imersa em treda côr. 
E a amorosa aldeã cuidava a sua vida 
Com nímio pundonor de Mãe estremecida, 
Mas ... nem sempre na vida existe a adoração , 
Que dá sossego á alma e paz ao coração. 
Ao mais fértil labor sucede algumas vezes 
Um tormentoso agoor—que só nos traz revezes. 
E até por coisa pouca embrenham-se loucuras 
Que levam ao suicidio e vão ás sepulturas. 
Um dia a nossa heroina assim pensou também 
Sem se lembrar que é Esposa e recordar que é Mãe, 
Qual fébre intermitente .ou forte nostalgia 
D'ela se apodera um ar que a arrepia... 
Um ar desolador que lhe entristece o ser 
E faz afugentar o gosto de viver. 
Mas quando a ideia má mais dela se aproxima 
Uma noticia grata a alegra e reanima 1 
Eleva as mãos ao céu, orando ajoelhada, 
Pois da mente lhe foge a hora negregada. 
Um filho seu, esbelto moço, algo estimado, 
Vestira a sua farda—agora era soldado, 

Que honra tão grande, sim 1 seu filho militar 
Que ela amamentou e a Pátria vai honrar ! 
E quando sabe, mais, que o filho vai partir, 
Vibrando o pátrio amor na alma a refulgir 
Por ela perpassou uma aura de grandeza 
Apanagio e sentir da Mulher Portuguesa, 
Fugiu-lhe a má Ideia, a louca leviandade 
Que fermenta o suicidio e leva á eternidade, 
Para a Iddia partiu como expedicionário, 
Nessa nobre missão, no mais alto fadário, 
0 moço varonil que a Pátria vai servir, 
E ela, no seu Lar, orava p'ra pedir 
A Deus que désse ao filho indomita coragem 
Tendo no peito seu da Pátria a excelsa imagem. 
E agradece ao céu a honra que lhe deu 
De ter de guarda á Pátria um infante filho seu. 
Morrer não quer agora—e antes quer viver 
Para apertar ao peito e para poder ver 
Na volta triunfal o filho muito amado. 
Oh Mulher Portuguesa, o teu egregio fado 
W timbre desta Pátria e já d'antanho vem ! 
Pois uma Deus-la-Deu e outros mostrado têm 
Exemplos em que a audacia eleva o patriotismo 
E seus registos tem em rasgos d'heroismo. 
A Mulher lusitana é digna desta Historia 
Que deu mundos ao Mundo e é da Pátria Gloria. 
A benção de uma Mãe que á Pátria o filho dá 
Para a servir com honra—outra maior não há ! 
E' benção sacrosauta e que não tem rival... 
Sentir brioso das Mulheres de Portugal! 

Vale da Santarém 
Novembro de 1956 JOÃO D'ALDEIA 



O BARCELENSE 

neficiárias.Uma província recen-
te vem prejudicá-las sériamente. 

Felicitamos vivamente o cDiá-
rio de Noticias, porque inteligen-
temente focou os problemas á 
volta do regionalismo, nos seus 
aspectos essenciais, apelando 
para que se reconcidere sobre 
essaprovidência que vem afectar 
gravemente a situação das casas 
regionais ao cortar bruscamente 
uma tradição mantida desde há 
muito pelos Municípios, sem que 
tal prática tivesse suscitado qual-
quer reparo ou críticas, antes pe-
lo contrário. 

ANUNCIAR EM cO BARCE-
LENSE», E' TER A CERTEZA 
DA VENDA DOS PRODUTOS 
ANUNCIADOS. EXPERIMEN-

TEM E VERÃO... 

PAGAMENTO DE 
ASSINATURAS 

Até 30-3-1958, o sr. Dr. 
Ilidio Joaquim Nunes de Olivei-
ra; até 28-2-1958, os srs, Jo-
sé Leite Martíns, Antonio Rodri-
gues de Carvalho (que fez o fa-
vor de='pagar com 50$00) Anto-
nio Fernandes Amorím, João Ili-
dio Ramos Vieira e D. Noémia 
de Lourdes Almeida Borges; até 
30-1-1958, os srs. Henrique 
Ramos Machado, Padre Frarìcis-
co,Fernandes de Amorim e Da-
másio de Oliveira Dias. 
—Até 30-12-1957, os srs, 

Vasco César de Carvalho, Anto-
nio Matos, Avelino Lopes de 
Campos, Domingos de Castro 
Gomes, Abilio Gomes Ribeiro, 
Família do saudoso Joaquim Fer-
Ylandes Cibrão, Alberto Gomes 
de Miranda, Joaquim de Miran-
da Campelo, Viuva do saudoso 
José d'Araujo Miranda, Mário Pe-
reira de Miranda, Fernando Go-
mes da Fonseca, Carlos Rodri-
gues Pereira, Arnaldo de Olivei-
ra Barbosa, D. Amélia Nunes de 
Oliveira, Antonio da Silva Gajo, 
Armindo de Matos Ferreira, An-
tonio José Alves Rodrigues, José 
Araujo Rodrigues, José Martins 
Caridade (que fez o favor de dei-
xar 5$00 para o Pessoal) José da 
Costa Araujo (que fez o favor de 
pagar com 50$00), Manuel Fi-
gueiredo de Barros, Manuel Ma-
ria Fernandes de Sousa, José 
Rodrigues, Augusto José Fernan-
des de Sousa, Martinho Figuei-
redo Araujo, José Luís da Cunha, 
Tenente Antonio Durana, João 
Faria Filho, Dr. Mário Viana de 
Queirós, João Landolt de Sousa, 
Dr, Manuel Alberto Rodrigues 
de Faria, Dr. Mário Miguel Gan-
dara Norton, Conego Manuel Fer-
nandes do Vale Amorim, Manuel 
Meira de Carvalho, Mateus da 
Silva Brito, Manuel Braz da Síl-
va, Manuel da Silva Pereira, Ca-
pitão João Herminio Barbosa 
(que fez o favor de deixar 5$00 
para o Pessoal), Constantino Ma-
ciel de Miranda (que fez o favor 
de deixar 10$00 para o Pessoal), 
João Gonçalves Salgueiro, Fran-
cisco Alves Correia Paíva, Anto-
nio Baptista Martins, Abilio Mar-
tins Gaiolas, José Baptista Mar-
tins, Joaquim Baptista Martins, 
José Joaquim Gomes, Dr, Mário 
Basto, Químico João Lemos, Dr, 
Manuel Gomes de Almeida e 
Brigadeiro Engenheiro Francisco 
Filipe dos Santos Caravana. 
—Até 30-6-1957, os srs, 

João Fernandes da Cunha, Anto-
nio Araujo Ferreira, Simplicio 
Landolt de Sousa e Antonio Joa-
quim de Oliveira; até 30.3-957, 
os srs, Jorge Ricardo da Silva 
Nunes, D. Vitoria Braz Afonse-
ca e Manuel Antonio de Miranda. 

--Até 30-12-1956, os srs. 
Tenente Candido Castelo Gran-
de, Filipe dos Santos Ferreira 
Vale, Família do saudoso Anto-
nio Barroso da Silva, Joaquim 
Pereira (que fez o favor de pa-
gar com 40$00), Amadeu Pedras, 
Armando Alberto de Azevedo 
Coutinho, (que fez o favor de 
deixar 15$00 para o Pessoal), 
Armindo Pereira, Domingos Bar-
bosa, José Ribeiro Ferreira, Ma-
nuel Gomes de Castro e José 
Barros dos Santos (que fez o fa-
vor de pagar com 42$50), 

DO BRASIL 
Até 30-12-1957, os srs, 

Carlos Rodrigues de Figueiredo, 
Joaquim Costa Oliveira, Antonio 
Carvalho Fígueiredo, Manuel Jo-
sé Gonçalves, Candido Carvalho 
Figueiredo, Domingos José Mar-
tins Cardoso e Alexandre Fran-
cisco Gaiolas; até 30-9-1957, o 
sr, Joaquim Pereira e, até 15-2-57, 

INTRAMUROS 
$eflºxo de sombras 

AS FESTAS DAS CRUZES 

Posso afiançar que as Festas 
da Cidade se vão realizar, com-
quanto por hoje nada possa di-
zer relativamente á sua grandio-
sidade, porque isto depende da 
elaboração de um programa que 
hade ser delineada por uma 
Comissão que deverá ser opor-
tunamente nomeada, a qual para 
o fazer tem de compulsar a res-
pectiva receita. 

Estas festas, dizia eu—devem-
-se fazer custe o que custar, por-
que não só se mantem uma tra-
dição que bastante engrandece 
Barcelos, mas tambem porque o 
comercio local tem ocasião de se 
defender um pouco ' da grande 
crise que está atravessando. 
Bem sei que as jorças locais 

não são bem homogeneas, toda-
via o Ilustre Presidente da Ca- 
mara Snr. Dr. Luís Novaes Ma-
chado que sempre se encontra 
de boa mente para concorrer 
para o engrandecimento da nos-
sa terra, mais uma vez terá oca-
sião de mostrar o seu dinamismo 
para que «as coisas» se condu-
zam por bom caminho, a Bem 
de Barcelos. 

Francisco Cardoso e Silva (Z) 

hourenço Pinheiro!:.a 

ARMAZENISTA 
Compra e vende: Feijão, Grão 
de bico, Aveia, Cevada, Centeio, 
Fava, Tremoço, Milho, Milho 
alvo, Alpista, Painço, Farinha 

de trigo empacotada, etc. 
Rua de Sd Noronha=55, 57 

PORTO 

ESTIVA CAMARÁRIA PARA 
0 ANO DE 1956-1957 

Alhos a réstia 6$00 
Anho, um 100$00 
Azeite, litro 14$00 
Aveia, duplo decalitro 36$00 
Aguardente, litro 7$00 
Batata, quilo 1$00 
Cabrito, cada 93$00 
Canhotas, carro 375$00 
Capão, cada '29$00 
Carne de porco, quilo 18$00 
Carneiro, cada 211$00 
Cebolas, cabo 3$00 
Centeio, duplo decalitro 39$00 
Cevada » » 30$00 
Cêra amarela, quilo 30$00 
Cerejas, cesto 31$00 
Coelhos, cada 14$00 
Crestão (bode capado) 164$00 
Erva, cesto 5$00 
Estopa, metro 12$00 
Estrume, carro 70$00 
Favas, duplo decalitro 49$00 
Feijão amarelo duplo, dec. 54$00 
» branco » » 62$00 
» frade » u 40$00 
» raiado » » 45$00 
» vermelho > » 62$00 

Frangas,cada 32$00 
Frangos » 30$00 
Lampreia 20$00 
Laranjas, cesto 60$00 
Leitão, cada 44$00 
Lenha, carro 384$00 
» rama de pinheiro c. 50$00 
» feíxe 

Linhaça, quilo 
Linho, afusal 
» mão 

Pano metro 
Maçãs, cesto 
Mato, carro 
Mel, litro 
Mostarda, quilo 
Milho alvo, duplo dec, 
Milhão » » 
Nabos, duzia 

» Painça » 
Peras, cesto 
Perú, cada 
Pertia, » 
Torga, carro 
Trigo, duplo decalitro 42$00 
Uvas tintas, cesto 20$00 
» brancas » 25$00 

Vinho verde, duplo decalit, 67$00 
mole, > » 30$00 

» branco » » 72$00 

5$00 
5$00 

24$00 
7$00 

20$00 
43$00 
52$00 
13$00 
35$00 
44$00 
34$00- 
6$«0 

Ovos, » 11$00 
Palha centeia, colmeiro 6$00 
> milha,duzia de molhos 8$00 

» 5 P. 30$00 
27$00 
62$00 
56$00 
25$00 

o sr,Amadeu Novaes de Oliveira. 
DA AFRICA 

Até 28-2-1958, o sr, Ma-
nuel Jesus dos Santos Mesquita 
(que fez o favor de pagar com 
50$00; até 30-12-1957, os srs, 
Antonio Nogueira Sobral (que fez 
o favor de pagar com 50$00), 
Joaquim Garcia de Oliveira Bar-
bosa e Domingos de Castro Go-
mes Bacelar, Agradecemos, 

DONATIVOS PARA NOSSA 
SENHORA DA FRANQUEIRA 

De Barcelínhos, além dos 
4,500$00, entregues em dinheiro, 
foram recebidas 5 alianças e 2 
pares de brincos, tudo em oiro. 

Alvelos ofereceu 1.765$00 e 
mais 105$00, valor de 1 par de 
argolas. 

Estes donativos foram entre-
gues pelos Reverendos Párocos, 

AGENDAS 
0 nosso amigo, sr. João Gon-

çalves Martins, estimado Agente 
em Barcelos, da Companhia de 
Seguros KA Mundial», ofereceu-
-nos uma interessante agenda, 
com calendario. 
—A Companhia das Máquinas 

BOlfva», com séde em S. João 
da Madeira, tambem nos enviou 
meio dusia de agendas, reclame 
daquela fábrica, 
—A Firma J. C. Rodrígues— 

`Pronto»—de Lisboa, ofereceu-
-nos um interessante calendario 
para 1957, 
--Tambem da Casa de Balan-

ças—Antonio Pessoa, L,a, de Lis-
boa, recebemos meia dusía de 
agendas, pequenas, 
, —A todos, um muito obrigado, 

NOTICIAS DE FRAGOSO 
A Comissão executiva da fes-

ta em honra de Nossa Senhora 
do Livramento teve a sua primei-
ra reunião no dia 3, 
Da Comissão fazem parte os 

Snrs. Carlos Alberto da Silva 
Cru,;,, Anibal Carvalho Lameiro, 
Candido Dias da Cruz, Joaquim 
Rodrigues de Oliveira, José Car-
valho Novo, Manuel Martins Fe-
lix de Queirós, José Maria Soa-
res -da Silva e Manuel Rodrigues 
Pereira. 
—Melhorou o tempo e com um 

lindo sol, que jd jaz lembrar a 
primavera, voltou a alegria aos 
meios agricolas. Tudo toma novo 
aspecto, E é bom, C. 

Imo 

POR UMA JUVENTUDE MELHOR 
(Continuação do número 2392) 

No Concurso entre patrulhas 
realizado em 1956, foram apre-
sentados os seguintes resultados: 

1.', Patrulha Leão com 431 
pontos; 2,a, Patrulha Raposa 
com 411 pontos e 3,a Patrulnà 
Andorinha com 287 pontos, Com-
pletou as provas de 2.a Classe o 
Explorador : Jaime Manuel de 
Pinho Ferreira, Foi concedida a 
Insígnia de Electricista ao Ex-
plorador : Fernando Marinho de 
Macedo Correia. 
CLAN DO NUCLEO: Os Ex-

ploradores: ' Antonío Ramiro da. 
Silva Barbosa, Manuel Arnaldo 
Barbosa Pereira Gomes e Ma-
nueFPombal Neves foram trans-
feridos para o Clan, devido a 
atingir- a idade estipulada pelo 
regulamento. 
ALCATEIA N.o 63 : Comple-

taram as provas da 1.a Estrela 
os seguintes Lobitos: Antonío Jo-
sé da Quinta, Francisco Rodri-
gues, José Soucasaux, Jorge Cou-
tínho, Antonio Maria da Cunha, 
Eurico C. Dias Gomes, Luís Al-
berto Esteves, José Luís de P, 
Ferreira e Manuel G. de Macedo 
Correia 

Agula da Franquelra 

CASA DO MINHO 
A Direcção da Casa do Minho, 

em execução do plano proposto 
pelo seu' Presidente, Snr. Artur 
Maciel, para o actual exercício, 
e à semelhança do que já fez 
quanto à criação da comissão de 
propaganda, designou de entre 
os seus membros aqueles que fi-
cam,t%'çonstituir a comissão de 
acção cultural—Snrs. Dr, Carlos 
Lobo de Oliveira, Dr, Júlio Evan-
gelista e Horácio de Castro Gui-
marães —e a comissão de fes-
tas —Snrs. Dr. José Lacerda e 
Megre, Dr. Augusto Gonçalves 
Vaz e Demétrfo Barbeitos, 

Congratulando-se com a acti-
vidade já desenvolvida pela pri-
meira dessas comissões, assen-
tou que ïa segunda se ocupasse 
imediatamente da organização de 
um ciclo de conferências e pa-
lestrás "cü!isagradas a temas e 
problemas de interesse do Minho, 
e ficou a terceira incumbida de 
estudar desde já o programa de 
um grande festival folclórico a 
levar a efeito em Lisboa por oca-
síão do próximo 34.° aniversário 
da instituição, 

PHILIPS ... O MELHOR RADIO 
0 RADIO QUE LHE CONVÈM 

VENDAS A PRESTAÇÕES, DESDE 80$00 MENSAIS 
VEJA TODOS OS MODELOS NO 

cenIro c®nnercía1 ÁRareciênse , 

A PT3i r,IPs EM BARCELOS 
46--RUA INFANTE D. HENRIQUE-48 

TELEFONE 

Mercoõo Semanal 
Na ultima quinta-feira, com-

pravam-se os artigos aos seguin-
tes preços: 
Milho 15 k, 32$00 
Centeio » 36$00 
Trigo a 40$00 
Feijão branco 16 k, 54$00 
» manteiga > 80$00 
» moleiro » 45$00 
frade » 60$00 

» mistura » 40$00 
Batata 15 k. 18$00 
Lenha arroba, a 4$00 e a 6$00 
Frango, bom 50$00 
Galinha, grande 30$00 
Cebola, quintal 50$00 
Castanha, k, 3$00 
Maçãs, cento 30$00 
Ovos, duzia 7$50 
Hortaliça, molho, $50,$70 e 1$00 
Vinho branco, litro, 4$00 
Vinho tinto, litro, 2$40 e 2$80 

ANTONIO MARQUES PINTO 
Agradecimento 

Belmira dos Santos Simões 
Pinto e demais família em luto, 
julga já ter agradecido ás pes-
soas amigas que tomaram parte 
no funeral do saudoso finado e 
assistiram ás Missas por sua 
alma,mas, podendo haver quais-
quer lapsos, involuntários, vem, 
por este meio, repara-los. 
A todos, pois, um muito obri-

gado. 
Barcelinhos (Medros), 9 de 

Março de 1957• 

PELO CONCELHO Faleceram: 

Em S. Miguel da Carreira, Do-
mingos da Silva, de 82 anos e 
João Faria da Silva, de 80 anos, 
—Nesta cidade, Agostinho Pe-

reira de Brito, de 64 anos, 
—Em Vila F. S, Martinho, Ma-

ria de Jesus Serre, de 59 anos; 
Maria Augusta,de 83 anos e José 
Antonio Rola, de 37 anos. 
—Em Remelhe, Manuel Go-

mes Ferreira, de 72 anos e Mar-
garida Rosa Simões, de 92 anos, 
—Em Martim, Ventura Aires, 

de 89 anos. 
—Em Roriz, José Luís Bar-

bosa Falcão Costa Azevedo, de 
71 anos; Ana da Costa, de 89 
anos; Rosa Fernandes, de 80 
anos, Rosa Breia, de 91 anos e 
Maria Antonfa Vieira, de 88 anos. 
—Em Alvito S. Martinho, Oli-

via Pinheiro Barbosa, de 56 anos, 
—Em Minhotães, Maria Rosa 

da Silva, de 75 anos. 
—Em Vila Cova, Paulino das 

Eiras Ribeiro, de 32 anos e Ana 
Dias de Sá Viana, de 39 anos, 
—Em Creixomil, Emilia Rosa 

Martins, de 74 anos. 
—Em Faria, Ana da Silva Mi-

randa, de 73 anos. 
—Em Grimancelos, Manuel 

Gomes de Araujo, de 66 anos, 
—Nas Carvalhas, Carolina Ma-

ria da Silva, de 63 anos. 
—Em Gilmonde, Maria Josefa 

Gomes Chiço, de 84 anos. 
—Em Alvito S. Pedro, Maria 

da Conceição Gonçalves, de 80 
anos. 
—Em Panque, João Rodrigues 

Pereira, de 66 anos, 
—Em Bastuço S. João, Tere-

za Alves da Costa, de 79 anos. 
—Em Cristelo, Laurentina de 

Araujo Vieira, de 49 anos, 
—Em S. Verissimo, Ana Emi-

lia Terroso, de 75 anos e Sebas-
tião Miranda Monteiro, de 71 
anos, 
—Em Areias S. Vicente, João 

Gonçalves Fernandes Soutelo, de 
30 anos, 
—Em Vila Boa S. João, Anto-

nio Ferreira, de 52 anos; João 
José da Silva Pousa, de 84 anos 
e Maria Miranda Monteiro, de 
76 anos. 
—Em Barqueiros,Virgínfa Gon-

çalves Manhente, de 70 anos. 
— Em Barcelinhos, Antonio 

Orfeão õe Barcelinhos 
UM DOS MELHORES 
DE PORTUGAL 

Quarta-feira, pelas 12,15 ho-
ras, a Emissora do Rádio Clube 
Português, de Miramar, transmi-
tiu aos seus ouvintes um interes-
sante programa coral, cantado 
pelo Orfeão de Barcelínhos, sob 
a habil Regência do Snr. Fer-
nando da Costa Fernandes, ilus-
tre Secretário da Camara Muni-
cipal de Barcelos. 

Ouvimos, com muito agrado, 
o = Sol da Raça, de Armando 
Leça; «Miscelânea», com um be-
lo solo, cantado por Manuel Nei-
va; o < Cõro des Marinheiros» de 
Wagner, etc. 
Foram seis composições mu-

sicais que tivemos o prazer de 
ouvir e que nos maravilharam, 
0 Locutor do Rádio Clube Por. 

tuguês, ao inciar a emissão, dis-
se: <que o Orfeão de Barceli-
nhos, que se Ia ouvir, era um 
dos melhores de Portugal». 

E' com todo o regosijo, com o 
regosijo de barcelense, que da-
mos esta boa nova aos conterra-
neos espalhados por todo o Mun-
do e felicitamos os briosos com-
ponentes do Orfeão de Barcelí. 
nhos, bem como o seu proficiente 
Director Artístico, 

Marques Pinto, de 54 anos, 
—Em Airó, Antonio Fernandes, 

de 72 anos. 
—Em Negreiros, Emilia Go. 

mes de Campos, de 74 anos. 
—Em Pedra Furada, Joaquim 

Ferreira da Silva, de 66 anos, 
—Em Arcozelo,Tereza Domin-

gues, de 79 anos e Manuel de 
Oliveira, de 77 anos, 
—Nos Feitos,Luisa Rosa Dias, 

de 77 anos, 
—Em Viatodos, José Lopes da 

Silva, de 62 anos. 
—Em Midões, Manuel Barbo. 

sa, de 87 anos, 
—Em Encourados, Manuel An-
tonio Gonçalves, de 75 anos, 
—Em Cossourado, Antonia de 

Lacerda, de 92 anos, Ana Alves 
da Rosa, de 67 anos e Rosa Mar-
tins da Costa, de 55 anos. 
—Em Bastuço Santo Estevão, 

José Rodrigues de Araujo, de 51 
anos. 
—Em Tamel Santa Leocadia, 

Joaquim Pires, de 71 anos, 
--Em Sílveiros, Maria da Sil-

va Araujo, de 42 anos. 
—Na Silva, José Julio da Sil-

va, de 32 anos, 
—Em Lfjó, Julio de Sousa 

Duarte Seara; de 63 anos. 
—Em S. Pedro do Monte, Te-

reza de Araujo Campos, de 56 
anos, 
—Em Macieira, Angelina Fer-

reira Gomes, de 58 anos e Ma-
ria de Jesus Rosa da Silva, de 
89 anos, 
—Em Crfstelo, Joaquina de 

Araujo Vieira, de 71 anos e An-
gelina Amélia Pereira,de 81 anos, 
—Em Alvelos, Antonio Gomes 

Junior, de 88 anos, 
—Em Chorente, Maria da Pie-

dade Ferreira, de 74 anos, 
—Em S. Bento da Varzea, Ro-

sa de Jesus Gomes, de 76 anos, 
—Nos Feitos, Serafim Gonçalves 
Neiva, de 75 anos. 
—Em Alães, Ana Pereira, de 

72 anos. 
—Em S. Romão da Ucha, An-

tonio da Mota Vilas Boas, de 52 
anos, 
—Em Gilmonde, Miquelina de 

Fígueiredo, de 76 anos. 
—Em Igreja Nova, Rozalfua 

Fernandes Mota, de 56 anos, 
—Em Lijó, Felismina Ferreira 

da Torre, de 82 anos. 
—Em Tamel Santa Leocadia, 

Agostinho Duarte .Mota, de 43 
anos, 
—Em Fornelos, Manuel José 

Ramos, de 80 anos, 
A's famílias em luto, pesames, 
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N E C CHI 

Participa que brevemente abrirei 'o seu STAND 
de mdquinas de costura nesta cidade. Se pensa 
comprar mdquina, não o faça sem consultar 
.Bocha Portela ou José Peixoto acerca destas 
maravilhosas mdquinas de costura, produto da 

maior fdbrica da Europa. 

PARA COSTURA DE FAMA 
N L C C B I ltutiff18a 

(OS LUSÍADAS» 
Recebemos o 2.° Fascículo des-

ta excelente 'Òbra Literária, Edi-
çãodas <Realizações Artis>, com 
série na Rua das Taipas, 12 r/c 
Esquerdo—Lisboa. 
Os textos, notas e prefàcio de 

<OS LUSÍADAS»—<que é obra-
prima da literatura portuguesa>— 
estão confiados ao distinto Escri-
tor e ilustre Professor Snr, Dr. 
Hernani Cidade e, as ilustrações, 
ao grande Mestre-Pintor, Snr. 
Lima de Freitas, por isso, bastam 
estes nomes prestigiosos para va-
lorizar tão magnifica obra. 
Agradecemos. 

ME-TEATRO Gil VICENTE 
Amanhã, ás 15,30 e ás 21,30 

horas, apresentará este cinema a 
obra-prima de «suspense». 

CONFESSO! 
Um drama criminal e emotivo em 
que nos mostra um criminoso e 
a sua consciência em luta contra 
osilêncio do confessor.. . 
Com Montgomery Clift e Ane 

Baxter. Nos complementos a VI-
SITA DE ISABEL [I DE INGLA-
TERRA A LISBOA. 
—Na 5.'-feira, 14, ás 21,30, no 

mesmo cinema Linda Darnell, 
Robert Mítchum e Jack Palance, 
um trio da apaixonante história 
cheia de violências 

CRUEL PERSEGUIÇÃO 
Uma mulher que procura uma 
oportunidade para redimir a sua 
vida, mas tem sobre a sua cabe-
ça uma constante ameaça de 
morte. Nos programas serão ia-
cluidos os jornais.de actualidades. 
0 1,° da SIF e o 20.° da RKO-
•RADIO e ambos para adultos, 
maiores de 18 anos. 

BARQUEIROS, 12-2-957 
(Retardada na Radacção) 

No dia 7 de Fevereiro, o Sr. Ma-
nuel Alves Teixeira, passou mais 
um aniversario natalicío, rece-
bendo cumprimentos e parabens 
por parte dos seus numerosos 
amigos. 
A festa durou até às duas da 

manhã, Brindaram, entusiastica-
mente, os Snrs. Antonio Zaca-
rias Montenegro, Prof. Joaquim 
Carvalheira e outros cavalheiros 
que enalteceram as belas quali-
dades do homenageado, 
Mais uma vez, aqui lhe deixa-

mos os nossos parabens, 
—0 grupo de futebol da nossa 

terra tem realizado varios encon-
tros no Terreiro das Necessida-
des, tendo demonstrado a sua 
categoria, derrotando os seus 
adversarios, C. 

FARMACIA DE SERVIÇO 
Amanhã, está de serviço a 

Farmácia Lamela. 

B E M H A J A 
Do anónimo de todos os meses 

recebemos 10$00, sendo contem-
plados: José Bravo, Tuberculoso 
de S. Verissímo, Preto e Faria. 
2$50 a cada. 

Historia de Portugal 
( su Pium EN-re> ) 

Temos presente o Fascículo N.° 
18, da Edição Monumental da 
Portucalense Editora, que histo-
ria a revolução feita por elemen-
tos radicais, em Fevereiro de 
1926; insere uma tricrómia do 
antigo Chefe do Estado, Dr. Antó-
nio José de Almeida, que honra 
sobremaneira as Oficinas Gráfi-
cas da Companhia Editora do 
Minho, desta cidade. Também fó-
ca a revolução do 28 de Maio de 
1926. Agradecemos. 

DOENTES 
A fim de ser operada, encon-

tra-se numa Casa de Saude, do 
Porto, a dedícada Esposa do nos-
so prezado amigo e assinante, 
Snr. Antonio da Silva Gajo, ilus-
tre Redactor Artistico do «Pri-
meiro de Janeiro». 
—Continua enfermo o nosso 

amigo, Snr. Fernando Calheiros 
Barreto Cardoso de Albuquerque, 
considerado Negociante. 
—Encontra-se bastante doente 

a Ex.— Sogra do nosso amigo e 
assinante, Snr. Domingos Lima 
da Costa, ilustre Escrivão de Di-
reito nesta comarca, 
—Vai obtendo sensíveis melho-

ras o nosso respeitável amigo, 
Snr. ManuelCardoso de Albuquer-
que; estimado Escrivão de Direi-
to, aposentado. Estimamos. 
—A Snr.' D. Maria Adelaide 

da Rocha Leite, extremosa Espo-
sa do nosso amigo e assinante, 
Snr. Eduardo Jorge da Rocha Lei-
te, ilustre Tesoureiro de Finan-
ças, vai obtendo algumas melho-
ras, o que estimamos. 
—Na Casa de Saude Dr, Fran-

cisco Alves, de Francelos, Gaia, 
foi operado à espinha dorsal, o 
nosso amigo, Snr. Raul Carlos 
da Cruz Veloso, filho do nosso 
também amigo, Snr. Raul Veloso, 
importante Negociante, nesta ci-
dade, e neto da Snr 8 D. Estefâ-
nia Leão Cruz, Proprietária. 
—Já está quase são o menino 

Manuel, filho do nosso amigo, 
Snr. Dr. Manuel Henriques Mo. 
reira, considerado Veterinário e 
neto do nosso também amigo, 
Snr. Dr. Porfirio António da Sil-
va, ilustre Chefe da Secretaria 
Notarial, desta comarca, 
—Já se encontram restabele-

cidos os nossos amigos, Snrs. 
Dr. Alexandre de Sá Carneiro, 
distinto Advogado; Miguel Matos 
Graça, digno Tesoureiro da Ca-
mara e Jacinto de Sousa, estima-
do proprietário e industrial em 
Carapeços. Estimamos, 

ESPECTACULOS 
Decorreram com grande entu-

siasmo e brilho os três espectá-
culos levados a efeito pela J. 0, 
C., no Salão de Festas do Cir-
culo Católico de Operários de 
Barcelos, nas noites de sabado, 
domingo e terça-feira de Entrudo. 
Todos os interpretes desem-

penharam os seus papeis com 
agrado dos numerosos especta-
dores. Parabens, a todos, 

fíl As bk [•u••s 
De acordo com o Ex.-" Presi-

dente da Camara, Snr, Dr. Luís 
Novaes Machado, o Grémio do 
Comércio de Barcelos, encatre-
gou-se de levar a efeito os tradi-
cionais festejos das Cruzes, nos 
dias 2, 3, 4 e 5 de Maio proximo. 
A Comissão já está constituida 

sob a presidencia do Ex.` Presi-
dente do Grémio do Comércio, 
Snr. Artur Vieira de Sousa Basto. 

Segunda-feira, a Comissão, vai 
avistar-se com os Barcelenses, e 
é de crêr que todos saibam cum-
prir com o seu dever de bons 
bafrristas,a Bem da nossa Terra, 

a 

GESTO DE CARIDADE 
0 Snr. Jacinto de Sousa, com 
comiseração duma pequena de 
15 anos, chamada Helena Nar-
cisa, de Barcelinhos e que anda 
pelas ruas, de rasto, entregou-
-nos 50$00 para a ajuda da com-
pra dum carrinho para ser utili-
zado por essa infeliz. 
0 Snr. Jacinto de Sousa, pe-

diu-nos para abrir uma subscrí-
ção, neste jornal, o que fazemos 
gostosamente. 
Aí fica a genial lembrança, à 

espera dos corações generosos... 

0p11-55  de fliuguer 

MOTORISTA 

José Barroso de Araújo 

TELEFONES 1 Praça 8488 
Residênc. 8392 

13 • R C1• 1L09 

BONS SUCESSOS 
A Snr.' D. Ermelinda Serrano 

de Oliveira, extremosa Esposa 
do nosso amigo, Snr. Dr. Ilidio 
Joaquim Nunes de Oliveira, dis-
tinto Farmaceutico da Isabelinha, 
Viatodos, presenteou-o com uma 
formosa menina. Parabens. 
—A Esposa do nosso amigo, 

Snr. Belmiro Antunes, estimado 
Empregado Comercial na impor- 
taute Casa Tomaz José de Araujo, 
brindou-o com uma linda menina, 
a primogénita. Que sela feliz. 
—0 nosso amigo, Snr. Candí-

do de Sousa Cunha, digno Fun. 
cionário do Banco Ferreira Al-
ves, está de parabens porque, 
sua Esposa, teve uma interes-
sante menina. 

CASAMENTO . 
No último sábado, no Santuário 

de Nossa Senhora da Franqueira, 
realizou-se o enlace matrimonial 
do nosso amigo, Snr. Manuel da 
Silva Ribeiro, Indústríal, filho da 
Snr' D. Terêsa de Jesus da Ri-
beiro e do nosso também amigo, 
Snr, Francisco Lopes da Silva, 
proprietàrios, com a Snr.' D.Ma-

A VOLTA A PORTUGAL EM BICICLETA—FUTEBOL 
COLUMBOFILISMO 

A maior prova velocípedica—A Volta a Portugal—deve, este ano, 
ter a nossa cidade como <terminus» duma etapa. Será desnecessá-
rio encarecer o que representa a chegada e a partida dos estradistas 
que, durante perto de 30 dias, percorrem o nosso Portugal. Não é só 
a «caravana» dos participantes mas o grande numero de entusiastas 
que, nêsses dias, se deslocam ás terras onde findam as < etapes'. A 
nossa cidade— se f8r escolhida—saberá honrar a sua escolha para 
albergar a numerosa caravana da Volta a Portugal que, sendo a pro-
va máxima da Federação Portuguesa de Ciclismo, desperta um en-
tusiasmo indiscritível em todo o País. 

Espéravamos já, nêste numero, informar os nossos leitores de 
alguns permouores da prova da Federação de Ciclismo. Sabemos que 
as <demarches» vão ser encetadas para que a nossa cidade corres-
ponda, desportivamente, ao nome da «Volta a Portugal» devendo ser 
nomeadas comissões para angariar fundos, premios, etc., etc. Nin-
guém se pode alhear de colaborar com as Comissões que forem no-
meadas a fim de que a Volta a Portugal—escolhida pela 1.' vêz, para 
final de etape, a nossa Terra—tenha o acolhimento que uma prova 
de tal envergadura merece. 

A Federação Portuguesa de Ciclismo escolhendo a cidade de 
Barcelos para final duma etape da < Volta a Portugal em Bicicletas 
está informada do bom acolhimento que os Barcelenses < usam, 
prestar a quem visita a sua Terra. 

Com a terminação da 1.' fase do Campionato Nacional da 2.' 
Divisão 22 clubes estão, praticamente, paralizados, aguardando que 
comece a «Taça de Portugal» onde os jogadores terão nova «prova» 
em defesa das cdres dos seus clubes, Mas o descanço a que estão 
sujeitos não deixará de influenciar no seu rendimento futuro. Em 
face disso não seria descabido que os dirigentes pensassem em man-
ter em actividade os seus jogadores concertando alguns desafios in-
ter-clubes para conservar a forma dos atletas. 

Ao principiar a «Taça de Portugal» muitos jogadores ressentem-
-se do < forçado descanço> e esta prova não se pode recuperar por-
que, em 2 desafios, a sorte pode ficar lançada. Uma equipa com os 
jogadores a produzirem pouco rendimento—por falta de desafios—terás 
muito mais dificuldade em vencer os obstáculos fisicos do que outra 
em plena <rodagem» ... 

Parece-nos que o Gil Vicente—tão boa conta deu de si no Cam-
pionato--não podem os seus dirigentes abstrairem-se da futura posi-
ção nos desafios da taça que, embora a eliminar, deve fornecer mais 
motivo para afirmação do brilhante comportamento da equipa na 
prova que findou, 

No dia 17 do corrente, o Gil Vicente vai jogar a Espinho, com o 
grupo daquela praia, em disputa da Taça de Portugal», 

A Sociedade Columbófila Barcelense continua na sua campanha 
de adextramento dos pombos correios dos seus associados organi-
zando os respectivos < treinos>. Amanhã efectua-se a <poule> de 
Coimbra devendo os sócios fazer a entrega dos pombos na Séde da 
Sociedade hoje desde as 14 ás 16 horas. R. N. 

ria Ribeiro de Carvalho, simpáti-
ca filha da Snr.' D. Conceição 
Ribeiro e do Snr. António Carva-
lho, proprietários. 

Que o novo lar cristão seja 
bafejado pela sorte, são os nossos 
votos, 

0BITUARI0 
Joaquim Rodrigues Bagas 

Em Manhente, faleceu o nos-
so velho amigo e assinante, Snr. 
Joaquim Rodrigues Bogas, de 
83 anos, viuvo e antigo Nego-
ciante. 
Joaquim Bogas, era um Ho-

mem digno e trabalhador, sendo 
muito considerado não só em 
Manhente como nas freguesias 
circunvisinhas e nesta cidade. 0 
funeral foi muito concorrido. 

D. Teresa Emilla Rente 
No 28 de Fevereiro faleceu, 

nesta cidade, a Snr.a D. Teresa 
Emílía de Jesus Alves Rente, de 
76 anos, Esposa dedicada do nos-
so amigo, Snr.José da Silva Ren-
te, Mãe das Snr." D. Silvina Al-
ves 3a Silva Forte, D. Emilia Al-
ves da Silva Carvalho e D. Zina 
Alves da Silva e dos nossos ami-
gos, Snrs. Fernando e João Alves 
da Silva, residentes na cidade da 
Beira, Africa, e Sogra dos tam-
bém nossos amigos, Snrs. Hen-
rique Ivars e Agostinho Alves de 
Carvalho. 0 funeral realizado no 
dia 1, foi muito concorrido. 

Manuel Gomes Ferreira 
Em Moure, faleceu o Snr. Ma-

nuel Gomes Ferreíra Junior, Tio 
do nosso amigo, Rev,° Dr. Aires 
Ferreira, prestigioso Chanceler 
da Cúria em Braga e antigo Co-
laborador deste Semanário. 
Aos doridos, enviamos o nosso 

cartão de pesar, 

AGÊNCIA PORTUGUE-
SA DE REVISTAS 
Esta considerada Empresa de 

Revistas, que distribue por mês 
um milhão de exemplares das 
mais diversas publicações, como 
sejam: «0 Mundo -de Aventuras, 
a «Plateia», as < Mãos de Fada=, 
«D, D. T. >, etc., acaba de entrar 

no 9.° ano de próspera existência, 
motivo porque <OBarcelense> fe-
licita os seus ilustres Editores, 

EMILIO FIGUEIREDO 
Já lá vão três anos que a morte 

traiçoeira e adunca levou para a 
Eternidade a alma do nosso que-
rido e saudoso amigo, que foi 
distinto Colaborador deste Sema-
nário, Snr. Emilio do Amaral 

Ribeiro Figueiredo, residente em 
S. Paulo, Brasil. 

Emilio de Figueiredo, foi um 
grande lutador pelo engrandeci-
mento e prosperidade de Barce-
los. E' com saudade que relem-
bramos a memória de tão bom 
Barcelense. 

BAPTIZADO 
Na Igreja Matriz, foi baptiza-

do um menino filho da Snr.' D. 
Maria Terêsa de Sousa Ribeiro 
e do nosso amigo, Snr. Agosti-
nho da Silva Reis, conceituado 
Negociante. 0 neófito recebeu o 
nome de Eduardo Jorge, sendo 
padrinhos a Snr.' D. Maria Amé-
lia de Sousa Ribeiro e o Snr, 
Joaquim de Sousa Ribeiro. 

MOTOR DE REGA 
A- petróleo, vende-se um, em 

estado de novo. 
Quem o pretender, queira 

falar com o Snr. Manuel Fi-
gueiredo de Araujo, em Vila 
Frescainha S. Maninho. 
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Anúncio com 8o linhas publica-
do em «O BARCELENSE► de 

9- 3-1957 
TRIBUNAL JUDICIAL DE 

BARCELOS 
(Secretaria) 

ÈDITOS DE 60 DIAS 
i.a publicação 

Pelo Juizo de Direito 3a co-
marca de Barcelos, cartório da 
3.a Secção, corre seus termos 
um processo de acção especial 
em que é autor o Estado repre-
sentado pelo Digno Agente do 
Ministério Publico nesta cornar. 
ca e reus interessados incertos, 
em cuja acção pede o autor que-
lhe sejam adjudicados os saldos 
das quantias de 425$80, 188$71, 
641$40,447$20,469$00,538$60, 
472$00, 229$05, 247$2o e 97$35 
que se encontram em poder da 
Agencia nesta cidade do Banco 
Ferreira Alves & Pinto Leite, 
com Séde na Praça daLiberdade, 
numero vinte e dois, da cidade 
do Porto, e dizem respeito ás 
contas de Padre Alberto Fernan-
des Capela; da freguesia de Oli-
veira, desta comarca, Alfredo 
Pereira da Costa Lima, da fre. 
guesia de Curvos, da comarca 
de Esposende; Amàndio da Mo-
ta Veiga Casal, desta cidade; 
Ana de Jesus Loureiro, da fre-
guesia de Vila Seca, desta co-
marca; António José Fernandes, 
da freguesia de São Romão da 
Ucha, desta comarca; António 
da Silva, desta cidade; Padre 
António Vila Chã Esteves, des-
ta cidade; Artur Joaquim de 
Carvalho, da freguesia de Bar-
queiros, desta comarca; Augus-
to Joaquim da Rocha, da fregue. 
sia de Minhotães, desta comar-
ca, e João José Martins, desta 
cidade, respectivamente, visto 
as mesmas quantias se encontra-
rem sem movimento há mais de 
quinze anos e assim considera-
rem-se abandonadas a favor do 
Estado, a quem pertencem, nos 
termos do artigo 70.°, referido 
aos artigos 68.0 e 69.0 do De-
creto n.° io.634i de 29 de Mar-
ço de 1925. 
,E nesses autos, correm édi-

tos- de sessenta dias a contar da 
segunda a última públicação 
deste anúncio, citando os inte-
ressados incertos para no prazo 
de vinte dias, depois de findo o 
dos éditos, deduzirem a sua ha-
bilitação como herdeiros das 
pessoas a quem dizem respeito 
as referidas contas sob pena de, 
não o fazendo, se proceder á 
imediata adjudicação ao Estado 
dos referidos saldos. 

Barcelos, 28 de Fevereiro de 

1957. 
O Chefe da 3.a Secção, 
Domingos Lima da Costa 

Verifiquei, 
O Juiz de Direito, 

Arnaldo dos Santos Lança 

AO PÚBLICO 
LAURA DIAS MARTINS, 

natural e residente em Fragoso, 
avisa o público em geral de 
que não se responsabiliza por 
quaisquer dividas que faça seu 
marido CandidoMartinsMacedo. 
Aí fica o aviso para os devi-

dos efeitos. 
Fragoso, 26-2-1957• 

Segue a assinatura da declarante 

Laura Dias Martins 

.•. T «Y 4] N O 
Quando V. Ex.a for Festeiro, 

não se esqueça que só com a 
«JOANINHA RADIO», de Mar-
tim, pode fazer a festa muito 
concorrida, porque é a melhor e 
a mais potente aparelhagem de 
som que existe no Norte do País. 
Faça desde já o pedido de con-
tracto pelo telefone n.° 9116—a 
VIRGILIO DE JESUS LOUREI-
RO & FRANCISCO DA SILVA 
PRATA. MARTIM, BARCELOS 

Anúncio com 52 linhas publica-
do em «O BARCELENSE de 

9- 3-1957 
TRIBUNAL JUDICIAL DE 

BARCELOS 
(Secretaria) 

2.a publicação 
Para os devidos efeitos se 

anuncia que nos autos de acção 
especial de arbitramento, para 
divisão de coisa comum, reque-
ridos por Joaquim Baptista Go-
mes Barbosa e mulher Ana da 
Gião Miranda, proprietários, da 
freguesia de Roriz, desta comar-
ca, pendentes neste juizo e i.-
secção, correm éditos de 30 
dias citando o reu nesses autos, 
Joaquim José da Rocha, soltei-
ro, maior, lavrador, auzente em 
parte incerta da França e com 
o seu ultimo domicilio no lugar 
de Quiraz daquela freguesia de 
Roriz, para no prazo de jo dias, 
a contar da segunda publicação 
deste anúncio, e depois de de-
corrido o prazo dos éditos, con-
testar, querendo, a mesma acção, 
sob pena de se proceder à adju-
dicação ou venda do prédio- que 
se encontra em comum entre 
autores e reu por lhes ter sido 
adjudicado na partilha feita por 
óbito de Maria de Sousa, que 
foi da dita freguesia de Roriz— 
Campo da Breia, de lavradio, 
sito no lugar do seu nome, da 
mesma freguesia, inscrito na 
matriz rústica sob o art.° 2419 
e descrito na Conservatória do 
Registo Predial no livro B 128 
sob o n.° 49631• 

Barcelos, 18 de Fevereiro de 
1957-

O Juiz de Direito, 
Arnaldo dos Santos Lança 
O Chefe da j.a Secção, 

Aires Augusto da Silva 

PROPRIEDADE 
Na freguesia de Santa Eulália 

de Rio Covo, lugar do Barroco, 
vende-se um magnifico prédio 
com casa torre e terreno de la-
vradio com água, ramadas, ár-
vores de frutos, etc. 
Quem pretender queira falar 

com Joaquim José de Araujo, 
morador em Silveiros, lugar da 
Boucinha. 

CASA TORRE 
Vende-se uma, na Rua Miguel 

Bombarda, desta cidade. 
Informa esta redacção. 

Aviso 
JOSÉ PEDROSA ALVES, de 

Touguinha—Vila do Conde,vem 
por este meio, tornar publico 
que não se responsabiliza por 
qualquer divida que faça sua 
esposa Glória Moreira Barros, 
de Barqueiros. 

CARPETE 
Vende-se, em bom estado. 

Tem 4 metros de largo por 4 
de comprido. 
Informa esta Redacção. 

ca#ag- Venãem-Se 
No Largo do Bonfim. 

Para ver e tratar com Carlos 
Ferros na Rua Dr. Manuel 

Pais, n.° 48—Barcelos 

VENDE - SE 
Terreno em pequenas ou 

grandes fracções, para constru-
ção de casas, á margem da es-
trada, em S. Pedro de VilaFres-
cainha. 
Informa Agostinho da Silva 

Reis, Campo S. José—Barcelos. 

Pequena garagem 
Tendo água e luz, sita no 

centro da eid;ºde, vende-se ou 
troca-se por terreno nos arra-
baldes desta mesma cidade. 
Na Rua D. Diogo Pinheiro, 

34, dão-se informações. 

Cooperativa Eléctrica 
ao Vale ô'Este 
S. C. A. 1;k. 16. 

LOURO—FAMALICÃO 
TELEFONE, 3137 

ASSEMBLEIA GERAL 
ORDINARIA 

De harmonia com o art.° 6.° 
e seu parágrafo 3.° dos Estatu-
tos, tenho a honra de convidar 
os Senhores Accionistas para a 
reunião da ASSEMBLEIA GE-
RAL ORDINARIA desta Coo-
perativa Eléctrica do Vale d'Este 
—SCARL., a realizar pelas 16 
horas do dia 17 de Março p.0 Lo, 
na Séde desta Sociedade, no 
Louro, com a seguinte: 

ORDEM 4 >© "14s 

1.•—Apresentação, discussão 
e votação do Relatório e 
Contas referentes ao exer-
cício findo: 

2.°—Eleição da Mesa da As-
sembleia Geral e Conse-
lho Fiscal, em conformi-
dade com o § 3.° do art.• 
6.° dos Estatutos. 

No caso destaAssembleia não 
poder funcionar por falta de 
numero legal de sócios, fica, 
desde já, convocada nova reu-
nião para o dia 7 de Abril p.° 
f.°, às 16 horas,de harmonia com 
o § j.• do art.° 6.° dos Estatutos. 

Louro, 28 de Fevereiro de 
1957-
0 Presidente da .Assem-

bleia Geral, 
Joaquim Furtado Martins (Dr.) 

casal sem filhos,para Quinta, i no Minho, precisa-se. 
Exigem-se referencías e fiador, 

Carta á Redacção a A. B. 

V. EX.a DESEJA UM 
RADIO?...COMPRE 

C;- R -U N" 33 I C:•k-

AGENTE OFICIAL 
EURICO SOUCASAUX 
"2XluCEL"R 

100 V OAV 1 i08 

Dá-se a juro esta quantia, 
sob 1.a hipotéca. 

Tanto se entrega toda junta 
como em fracções. 

Informa esta Redacção. 

VENDA DE PRÉDIOS 

Vende-se o prédio aonde fun-
cionou o café e restaurante— 
«Galo de Ouros—e um outro 
que serviu de armazem de re-
frigerantes—da CUF. 

Para ver e tratar em Fão, às 
2.as é 3.as feiras na Fotografia 
Guimarães—Fão. 

Nesta Redacção também se 
dão informações. 

COMPANHIAS DE 
SEGUROS 

Virgilio de , Jesus Loureiro e 
Francisco da Silva Prata, de 
Martim, freguesia do concelho 
de Barcelos, participam ao pu-
blico de que são Agentes de se-
guros, em todos os ramos, das 
Companhias COMERCIO E IN-
DUSTRIA e da SAGRES. 

CAMILO RAMOS 
Cirurgião-Dentista e 

Farmaceutíco 
DOENÇAS da BOCA e DENTES 
Consult.—L, da Porta Nova, n.° 44 

CENTRO COMERCIAL BARCELENS 
Sua Infante 1D. *lenrique, 40--48 

13 dk. IRO o]sLOS 

Livraria, Papelaria e Material eléctrico. Artigos 
religiosos e Rddios. Máquinas de somar e de escrever 
da afamada marca SIE .M A G . Tambem se tro. 
cam máquinas ele., etc. Temos Técnico competente. 

PINTO DE MAGALHAES, L.°• 
BANQUEIROS 

C1•PITtAL E REti3ERVAS: Quarenta 
e vinco milhões de escudos 

papeis de crddlto-JYotas de todos os países-,Depósitos õ 
ordem o a prazo -2escontos-Chºques-Zransferdnelas-

,rObºrturrs de créditos. 

Todam as operaçoes é3ancd.rias 

P" IR. TO—RUA de SÁ DA BANDEIRA-53 
Telef.: 20133 P. P. C. (7 linhas)—Teleg.: Augafo 

L I 0 8 0 A—Rua do duro, 99 -Celefonº, 30777 

AMARANTE- ARCOS DE VALDEVEZ-PENIC1119 --FÁTIMA_ 

CORRESPONDENTE NO BRASIL: 
PINTO DE MAGALHAES, LcA 

Rua do Ouvidor, 86—RIO DE JANEIRO 

BARCELENSES 
r D1ME1R0 fio JURO DESDE 4E °1° RO filio: 
Não tendes necessidade de encomodar os vossos visinhos e 

amigos solicitando-lhes empréstimos de dinheiro. 
Lembrai-vos que muitas vezes não sois atendidos, e a 

vossa vida fica descoberta. 
A «I M P E R I O» com segredo absoluto empresta-vos 
o dinheiro que precisardes, e ainda vos oferece 20 anos 
de praso para liquidação, podendo ser em regime de 
prestações mensais de acõrdo com as vossas possibilidades. 

f>14 f/a ••a£8Çáo ltuperio 
Rua Santa Catarina, n.° 165-2.°—Telfs. 28777 e 31427 

P O jt. T O 
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ESCOÁLA nE CoxÁDUVIo> 
Preferi-Ia, é defender os v/ interesses. Scooler, 

Motociclos, Ligeiros e Pesados. Amadores e 
Profissionais. 

INSTRUTOR PERMANENTE DE 
TEORICA E TECNICA. 
4•P=NCORs 

Praça da Batalha,137-2.0—Telefone 24772—Porto 
GENEEMOn~ 

EMPRESA A IMOBILIARIA DO NORTE 
COMPRAS, VENDAS E HIPOTECAS DE PROPRIEDADES, 
DINHEIRO AO JURO DA LEI, EMPRESTA-SE QUALQUER 

QUANTIA—SEGUROS EM TODOS OS RAMOS. 
Snrs. Proprietários. Não comprem, não vendam e não hipote-

quem as suas propriedades sem consultarem esta casa. 
Com séde em Braga, rua Francisco Sanches, N.- 82, Telf. 3236. 
Em Famalicão Telef, 358. Nesta Redacção também informam. 

 . ~ .MO-s 

C GCompaa/ ía de SegUrOs 
{ 

JAg€ncia a Posta de Socorros em é 

Barcelos— Av.a 1)R. OLIVEIRA SALNZAR— 55 

8 :M 0- 17 giz► O 8: VIDA, INCENDIO, 
ACIDENTES DE TRABALHO E PES-
SOAIS, AUTOMOVEIS E OUTROS RAMOS 

UMA DAS PRIfCIPAIS COMPAKRIAS PORTUUUESAS 
►.diww••wiaw asrM+•.• •oa• Asr+s• Aq•„wA/Iie•1A.+•Asenr•• v •••+ 

Exija Exclusivamente para abrilhantar as 
suas Nestas 

ALTO~F ATA 
DE andeir, Li 


